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Caro leitor,



    Ao adquirir este livro, espero que esteja  ciente da sua responsabilidade de
    ler, entender e praticar os seus ritos. É um  livro recomendado para o
    praticante médio ou avançado de ocultismo.



    Uso um pseudónimo, Asamod, por ser o mestre de  uma conhecida ordem
    esotérica, pouco inclinada a revelar ritos e ensinamentos  aos profanos
    (seculares).



    Asamod é uma variável de Asmodeus, mas em  hebraico, Asamod significa
    “destruir”, e em persa Azmonden significa “tentar”.



    Escolhi o nome pela vibração e para simbolizar  que pretendo
    quebrar/destruir velhos paradigmas.



    A verdadeira raiz do termo é Aeshma-daeva,  um demónio da mitologia
    persa no zoroastrismo que era cheio de fúria e luxúria,  mas que às vezes
    também era considerado "o anjo brilhante", porque  era tão brilhante e
    bonito.



    Alguns interpretam daēva como "demónio", mas é impreciso; no
    hinduísmo, devas são espíritos divinos, e na  mitologia persa nem
    todos daēva eram  negativos.



    Depois de várias reflexões, decidi pelo título  deste livro:
    
        "Ex Umbra- Grimório de  Necromância."
    
    Em latim, Ex Umbra significa "das  sombras" ou "das trevas".



    



    


Nota pessoal



    



    Primeiramente, gostaria de fazer um alerta e esclarecimento.



    Numerosos "magos" autoproclamados  publicam livros repletos de mentiras.



    Quase lhe garantem que pode ressuscitar o  falecido usando certos rituais,
    caro leitor; isso é ilegal em vários países  (profanação de cadáveres) e
    pode atrair energias e entidades nefastas para a  sua casa. Nunca faça esses
    rituais na sua casa.



    Há três coisas que nunca faço, como um mago de  verdade, com muitos anos de
    experiência:



    Nunca incluo conversa fiada nos meus e-books,  nunca escrevo mentiras e
    nunca coloco os meus leitores em perigo. Um mago de  verdade sabe como fazer
    magia com segurança. Não sigo um sistema mágico  específico; eu (como um
    mago do caos) adoto os rituais e sistemas que fazem  sentido e funcionam
    para mim. Crio o meu próprio método.



    Pratique esses rituais numa casinha de madeira,  garagem alugada, casa
    abandonada, etc., e não cometa nenhum acto ilícito (como  a profanação de
    túmulos). Muitos "magos" falsos escrevem livros com  apenas 10% de
    informações úteis; os 90% restantes são baboseiras e falsas  ilusões porque
    as ilusões fascinam o leitor e vendem bem.



    Este livro está escrito em Português europeu*



    Não gosto de usar lixo nos meus livros, portanto  não menciono rituais de
    demonologia judaica (Goécia) cujos nomes de demónios  são meras deturpações
    de deuses antigos (que transformaram em demónios  grotescos), não uso
    Rituais do Necronomicon (com entidades fictícias, ficção  científica por
    H.P. Lovecraft), etc. Mas esses rituais funcionam? Às vezes,  talvez, mas
    estará a invocar egrégoras ou construções astrais, não entidades  milenares
    com existência própria ou divina.



    Não é possível subjugar demónios com esses  rituais, nem os amedrontar sob o
    nome divino de Adonai, etc. Isso é um absurdo.  Iludidos por décadas, muitos
    pseudo-magos perseguiram ilusões e, para piorar a  situação, disseminam
    informações falsas aos leitores.



    Pontos básicos:



    Resumindo: neste livro, não apresento práticas  ilegais ou profanação de
    corpos.



    Pode convocar três tipos de mortos (espíritos),  o espírito do seu familiar,
    um espírito comum ou os espíritos de divindades  para adivinhação.



    Sugiro que faça esses rituais de necromância ao  ar livre (num armazém, uma
    casa abandonada, uma garagem alugada, etc.).



    Use luvas de látex se retirar coisas de um  cemitério, como areia. Não traga
    terra de um cemitério para a sua casa. Sempre  que trouxer algo do
    cemitério, peça permissão primeiro aos espíritos. Em  seguida, deixe algo de
    presente (uma moeda, flores, uma vela acesa, etc.).



    Se quiser usar um crânio humano em rituais,  lembre-se de que isso é ilegal
    em noventa por cento dos países. Se comprasse um  crânio humano num website
    obscuro, não teria como saber a quem ele pertencia  (se era um assassino ou
    alguém que cometeu suicídio), e o crânio poderia  carregar energia nociva.



    Sugiro que compre uma réplica de caveira no  Etsy ou eBay, ou em alguma loja
    de ocultismo. É quase real, mas é feito de  resina. Dessa forma, sabe que
    não está a fazer nada ilegal. Ou então use  crânios de animais.



    Dentro dessa réplica de caveira (resina), pode  colocar um objeto que
    pertenceu a uma pessoa falecida (seja um anel, uma peça  de roupa, uma foto,
    um dente, etc.) com o espírito do falecido.



    


Introdução



    O que é necromância
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    A necromância tem múltiplas definições e é uma  síntese de muitas tradições
    diferentes; somente no necromante informado pode-se  encontrar a fusão
    perfeita da arte da morte.



    A necromância às vezes é associada a lendas  medievais de magia negra,
    assemelhando-se a rituais que utilizam uma mão de  cadáver ou crânio humano,
    etc. No entanto, a necromância não se limita a isso.



    A palavra necromância significa algo tão  simples quanto consultar os
    espíritos dos mortos para adivinhação.



    A descrição técnica pode consistir em:



    Necromância (nɛkrəmænsi) é a prática de  feitiçaria mágica envolvendo a
    comunicação com os mortos, conjurando os seus  espíritos como aparições ou
    visões, conferindo os meios para prever eventos  futuros, descobrir
    conhecimento oculto ou usar os mortos como uma arma.



    A palavra necromância é adaptada do latim  tardio “necromantia”, uma palavra
    emprestada do grego pós-clássico νεκρομαντεία  (nekromanteía), que é um
    composto do grego antigo νεκρός (nekrós, ou 'cadáver')  e μαντεία (manteía,
    ou 'adivinhação'). A forma composta do grego “koiné” foi  registrada pela
    primeira vez nos escritos de “Orígenes de Alexandria” no  terceiro século
    E.C.



    A necromancia inicial estava relacionada e  provavelmente evoluiu do
    xamanismo, que invoca espíritos como espíritos  ancestrais. Comparáveis aos
    murmúrios hipnóticos xamânicos, os necromantes  clássicos dirigiam-se ao
    falecido com "uma mistura de ranger agudo e  zumbido baixo". A necromância
    era praticada no Antigo Egipto, Babilónia,  Grécia, Roma e China, conforme
    evidenciado por documentos históricos. Strabo  menciona νεκρομαντία
    (nekromantia), ou "adivinhos pelos mortos", como  os mais proeminentes
    praticantes de adivinhação entre o povo da Pérsia no seu  "Geographica".
    Acredita-se também que tenha sido difundida entre os  povos da Caldeia
    (particularmente os hermetistas, ou "adoradores das  estrelas"), Etrúria e
    Babilónia. Os necromantes babilónicos eram  conhecidos como manzazuu ou
    sha'etemmu, enquanto os espíritos que eles  conjuravam eram conhecidos como
    etemmu.



    Às vezes, os oráculos eram usados para pedir  conselhos aos mortos sobre as
    decisões da vida, resolver assassinatos e crimes  e dar conselhos sobre o
    que aconteceria na vida após a morte. Os gregos  acreditavam que os mortos
    eram obrigados a revelar a verdade, apesar da  existência de informações às
    vezes erradas. É essencial discernir ao lidar com  os mortos ou qualquer ser
    espiritual.



    O mundo clássico antigo apresentava quatro  locais primários de oráculos dos
    mortos:



    Acheron em Thesprotia; Avernus na Campânia,  Itália; Heracleia Pontia na
    costa sul do Mar Negro; e Tainaron na ponta da  Península de Mani.



    Os gregos usavam uma variedade de termos para  descrever esses locais
    oraculares.



    Nekromanteion, ou “lugar profético dos mortos”;  psicagogia, ou “lugar de
    atração de fantasmas”; e psychomanteion, ou “lugar  profético de fantasmas”;
    estavam em uso durante os séculos V e IV a.C.



    Qualquer lugar com uma caverna ou lago poderia  servir como local oracular
    dos mortos no mundo clássico. As cavernas eram  vistas como aberturas
    naturais para o submundo e, portanto, um excelente lugar  para invocar os
    mortos. Nalgumas regiões, eles também usaram poços. Cemitérios  também são
    locais adequados.



    Existem muitas referências na Bíblia à necromância,  mas não vou mencionar
    passagens bíblicas no meu livro. Este não é um livro  cristão.



    A necromância é logicamente aplicável a  qualquer método de comunicação com
    os mortos, como o tabuleiro Ouija, sessões  espíritas, etc.



    Vários sistemas mágicos, especialmente os de  origem africana, são um tipo
    de necromância e magia; exemplos: Santería, Quimbanda,  Palo Mayombe e
    Candomblé.



    Informo ao leitor que nenhuma prática ilícita  (profanação de corpos, uso de
    ossos humanos, etc.) está incluída neste livro.



    Falo de necromância apenas no contexto de  adivinhação espiritual e rituais
    espirituais.



    Feitiçaria necromântica não é um passatempo  irresponsável. Antes de entrar
    no reino da morte, deve garantir que o submundo  é o que procura.



    O toque congelado da morte é um poder que transcende  a compreensão humana
    básica; é tão imenso que uma vida inteira de estudos  equivale a mergulhar
    um dedo no oceano. A arte pode transmitir conhecimento da  natureza da alma,
    a capacidade de manipulá-la e a capacidade de efetuar  mudanças por meio da
    dilaceração do espírito e dos murmúrios dos geists,  mas acarreta
    os seus próprios riscos.



    O poder necromântico é tão potente quanto as  artes de cura e igualmente
    destrutivo para aqueles que tentam abusar dele. Estas  páginas agora
    contemplam com sabedoria. Use esta informação como quiser, mas  esteja
    ciente dos perigos associados ao alinhamento da sua consciência com o
    vazio.



    O  Necromante



    A capacidade de abraçar o lado sombrio parece  ser inerente à personalidade
    de um necromante bem-sucedido. Ter uma certa compreensão  (que
    frequentemente se manifesta como dualismo) de que o "bem" e o  "mal" devem
    ser encarados com calma ajudará a promover a objetividade  metódica que
    caracteriza o necromante paciente e analítico. A maioria das  pessoas não
    acredita no dualismo ou no bem e no mal, então isso normalmente
    manifesta-se como uma compreensão da essência da honestidade.
    Buscar a verdade requer uma aceitação de todos os aspetos da realidade,  não
    apenas do que é comummente chamado de lado "claro" ou  "escuro", nem um foco
    singular numa forma de prazer ou dor.



    É desequilibrado para a sociedade promover uma  fixação unilateral nas
    virtudes sociais e na moralidade e, ao mesmo tempo,  endossar a rejeição
    total de toda carnalidade.



    Dada a natureza dessa prática, o necromante  está ciente dos benefícios e
    desvantagens de empregar poderes  "escuros" e reconhece que isso faz parte
    do esquema mais amplo da  própria realidade.



    O necromante alcança a unidade perfeita ao  compreender tanto a vida quanto
    a morte, tendo em mente as intrincadas  estruturas da existência.



    Por que consultar os espíritos?



    O próprio futuro foi preparado no mundo  espiritual, tanto na reunião das
    almas que se preparam para a encarnação quanto  na rotatividade dos
    destinos. As almas desencarnadas têm uma perceção mais  clara de tudo e o
    processam. Talvez os fantasmas também tenham derivado um  certo poder da
    própria terra.
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    Gravura  de John Dee e Edward Kelly evocando “no acto de evocar o espírito
    de uma mulher  falecida”, Astrologia de Ebenezer Sably, Londres, 1806.



    No século XIX, Eliphas Levi, um mago e autor,  também usou um ritual
    necromântico para evocar o espírito de Apolónio de Tiana.  Levi escreveu no
    seu livro, "Os Mistérios da Magia" (também conhecido  como As Histórias da
    Magia):



    “Três vezes e de olhos fechados evoquei Apolónio.  Quando olhei novamente,
    havia um homem na minha frente, envolto da cabeça aos  pés numa espécie de
    mortalha... era magro, melancólico e imberbe.



    Levi nunca reconheceu que o espírito era Apolónio,  mas ele desapareceu
    depois que Levi ordenou que partisse usando uma espada  ritual. Mas depois
    reapareceu-lhe.



    Nas palavras de Levi: “A aparição não falou  comigo, mas parecia que as
    perguntas que eu pretendia fazer responderam a si  mesmas na minha mente”.



    


Tipos de entidades que podem comunicar



    Você não se comunica apenas com espíritos  comuns; também existem vários
    tipos de entidades.



    Espíritos:Eles eram almas humanas e a sua existência pode
    ter ocorrido há milhares de anos. Outros desencarnaram recentemente. Alguns
    autores defendem que os espíritos, após desencarnarem, permanecem no plano
    espiritual e não mais voltam à vida (reencarnação), mas discordo. Os
    espíritos  voltam. Alguns espíritos permanecem muito tempo no plano
    espiritual e  desenvolvem tarefas de apoio nesse plano. Os espíritos que
    ainda se deleitam  com o mal são, por exemplo, obsessores.



    Espíritos  familiares:Eles  pertencem ao nosso “cuadro
    espiritual” e estão mais próximos de nós. Podem ser  espíritos dos nossos
    ancestrais, ou podem ser companheiros espirituais que nos  acompanham desde
    que nascemos porque possuem a mesma energia e ideais que nós,  tornando-os
    nossos guias. Uma subcategoria são os guias espirituais.
    
        Guias espirituais:
    
    são seres que nos protegem, inspiram e guiam. Eles  podem ser membros da
    família ou espíritos simpáticos.



    Entidades  sobrenaturais:Nunca foram humanos, mas podem ser
    chamados de  “anjos” ou “demónios” dependendo da sua vibração mais ou menos
    positiva.  Exemplos são os Exús de kimbanda (vibração mais pesada, mais
    escura, mas que  fazem tanto o mal quanto o bem), Lúcifer, um arcanjo de
    luz, e Metatron, um  arcanjo de Miguel. Gostaria de incluir uma subcategoria
    para seres astrais:  eles não são humanos, e dominam os reinos astrais (do
    denso ao menos visível),  consomem energias astrais, sentimentos e
    pensamentos das pessoas.                 Alguns vampirizam a energia  sexual
    e são os íncubos (polaridade masculina) e os súcubos (energia,  polaridade
    feminina).



    



    Elementais:As energias da natureza são o que a magia wicca
    geralmente chama gnomos, ondinas, sílfides e salamandras. No entanto, outros
    livros afirmam que esses seres são mais poderosos do que se pensa e, além
    disso, podem ser formidáveis forças cósmicas, que algumas pessoas, como os
    sumérios  e os egípcios, chamam deuses "Neteru". Na Umbanda são os “Orixás”,
    no  Vodu são os “Loas”, no Hinduísmo são os “Devas”. Para simplificar,
    coloco todos  na mesma categoria, entidades elementares: forças cósmicas.
    São milhares, com  diferentes hierarquias.



    Energias  planetárias:Existem  outras expressões que posso
    usar, como logos planetários, espírito planetário e  consciência planetária.
    Todos os planetas do sistema solar possuem uma energia  (egrégora
    planetária) que os regula, ou talvez uma entidade celeste consciente,  e o
    nosso planeta possui uma (chama-se Gaia). As nomenclaturas podem diferir.
    Fazer  talismãs e participar de rituais mágicos cerimoniais envolve invocar
    essas  entidades.



    Pensamentos-forma/  egrégoras:Estas são energias coletivas
    sensíveis criadas  pelo inconsciente coletivo. Podem ser gerados magicamente
    num ritual (por  exemplo, como servidores). Conforme o hinduísmo, são
    chamados de “tulpas”.  Ao longo dos anos, algumas pessoas absorveram
    energia e ganharam poder. Chamo esses seres de “arcontes”, que a gnose diz
    que  existem na nossa estratosfera e andam em torno das energias e
    informações do  plano akáshico. Egrégoras são um assunto complexo e vasto, e
    não posso cobrir  tudo neste livro.
    Algumas  entidades que são adoradas, como deuses antigos ou estátuas de
    divindades,  obtêm energia à medida que são adoradas em rituais e,
    eventualmente, tornam-se  entidades sencientes com as suas próprias vidas.
    Além disso, os santos  católicos também são egrégoras. Algumas pessoas
    tiveram uma vida humana e foram  feitas santas pela igreja depois que
    morreram. Os seus espíritos podem vir  falar connosco, mas muitas vezes são
    egrégoras. Seres arquetípicos.



    Extraterrestres:Muitas entidades podem nos visitar na forma
    astral, ou outras se enquadram na categoria de interdimensional. Alguns
    médiuns  canalizam mensagens desses seres (por exemplo: Jane Roberts
    canalizou Seth e  Darryl Ankha canaliza Bashar). Ainda existem seres que se
    comunicam  telepaticamente connosco. Eles são da Confederação
    Intergaláctica. Existem os  Pleiadianos, os Arcturianos e muitos outros.



    Demónios  da Goécia:Afirmei  nos meus livros que não gosto
    da Cabala ou dos grimórios mágicos que os  escribas judaico-cristãos
    alteraram ou criaram.                     A goécia distorceu os nomes  de
    antigas divindades pagãs para fazê-los parecer criaturas demoníacas. São
    egrégoras distorcidas.



    Pessoas  sombra:Existem alguns casos em que as pessoas
    viram vultos  ou sombras, mas não as magoaram. Eles pareciam ser apenas
    observadores.                A minha teoria é que são seres
    interdimensionais, e a nossa visão (o nosso espectro de luz) é limitada, e
    vemos apenas figuras; na verdade, eles passam rapidamente (mais de 60 frames
    por segundo); talvez seja por isso que vemos uma figura. Poderia dar uma
    explicação mais simples dizendo que são seres do plano astral inferior, mas
    prefiro apontar para os interdimensionais.



    Psicogone:Um  elemento elementar ou artificial criado
    através da magia sexual. Não deve ser  confundido com Sucúbo e Incubo.



    Arquétipo:Os  arquétipos são os primeiros modelos do
    universo. São as estruturas psíquicas  individuais que podem criar símbolos,
    imagens e fantasias que fazem parte das  experiências básicas da humanidade.
    É  por meio dos arquétipos que é possível ao indivíduo retornar às fontes do
    conhecimento. As figuras arquetípicas às quais podemos nos referir incluem
    os  Arcanos do Tarô, as runas, as figuras geométricas, Satã, os símbolos
    planetários e zodiacais, etc.



    Doppelganger:É um termo alemão, "doppel"  (significa
    "duplo", "réplica" ou "duplicado") e  "gänger" ("andarilho", "caminhante" ou
    "aquele que vagueia"). Uma entidade que se parece conosco, mas não é  nossa
    dupla. Pensa-se que também representa o nosso lado negro.
    Se toda a partícula  tem uma antipartícula, também podemos ter o nosso
    anti-eu. No Antigo Egipto  eles chamavam “Khaibet”. Também pode ser uma
    projeção astral involuntária de  uma pessoa (por exemplo, ao dormir e não
    perceber). Tem alguma conexão connosco  (nosso duplo), podendo ser
    sobrenatural ou o nosso duplo paralelo (de uma  realidade paralela), ou
    interdimensional. Também posso classificá-lo como sendo  paralelo (de uma
    realidade paralela).



    Seres  paralelos:De uma realidade paralela à nossa, ou o
    nosso  próprio eu paralelo, ou um ser interdimensional.



    



    


Oferendas



    Para interagir com os espíritos, devemos trocar  energia e fazer uma
    oferenda.



    Pode ser verbal (invocação, hino, louvor),  bebidas e alimentos, ou o
    próprio sangue.



    Os espíritos veem as mercadorias do mundo  material como um sinal de
    respeito a eles, uma forma de homenagem, e respeitam  esse sinal como um
    pedido de audiência, por isso, aparecem para conversar com o  necromante. As
    ofertas de alimentos geralmente incluíam um ou mais dos  seguintes itens:
    óleos refinados, leite, cerveja, mel, água e vinho. As  culturas germânica e
    greco-romana que deram origem ao termo  "necromântico" não teriam
    inerentemente considerado esses itens  "necromânticos" porque eram itens
    funerários comuns.



    Como alternativa aos itens alimentares, objetos  pessoais ou itens de valor
    para o necromante ou o espírito-alvo são  ocasionalmente usados como símbolo
    do tipo de espírito que se deseja atrair. Como  um sinal para os espíritos
    necessários, espadas, joias do falecido (para  espíritos específicos),
    moedas, minerais ou metais naturais são usados.



    Sangue:
    Na necromância grega, foi teorizado que os espíritos dos mortos anseiam
    pela vida, daí o uso de objetos da existência mortal de um espírito para
    atraí-los  de volta à terra. O sangue, no entanto, é uma exceção. O sangue
    tem sido tradicionalmente  considerado o fluido que contém a própria vida.
    Pois a vida da carne está no  sangue; e vo-lo dei sobre o altar para fazer
    expiação por vossas almas; porque  é o sangue que faz expiação pela alma.
    (KJV; ênfase adicionada).



    O sangue inerentemente tem o poder da vida. O seu  sangue contém o seu ADN e
    a sua assinatura energética.



    Todos esses métodos são aplicados posicionando  o sacrifício na tumba,
    construindo um santuário espiritual (altar) ou cavando  um buraco para
    permitir o sangue ou comida a ser derramado nele. Como havia  rumores de que
    Hades - o submundo - Irkalla - Duat (todos os nomes para o  submundo,
    dependendo do sistema mágico que escolher) estava literalmente  enterrado
    sob a terra, objetos eram enterrados perto de qualquer ponto de  referência
    associado à morte para convocar os espíritos.



    O buraco foi considerado um pouco de vantagem  para os espíritos, então eles
    perceberiam mais facilmente. Nalguns casos, essa  filosofia é vista como
    menos precisa, então também pode ser dito com justiça  que o submundo não
    era apenas um lugar fisicamente inferior, mas também uma  faceta da
    realidade que existia concomitantemente com o mundo físico.



    Como uma das muitas facetas do prisma, isso  fornece uma visão de todo o
    cristal. É também por isso que os lagos eram freqUentemente  usados para
    rituais necromânticos (devido à sua profundidade) e por que a água  era
    tradicionalmente considerada o elemento de reflexão do espírito (em
    oposição ao ar, sendo o elemento do espírito indisciplinado).



    Acreditava-se que os espíritos encantados  habitavam o corpo do necromante
    em casos incomuns ou, mais frequentemente,  apareciam visivelmente aos olhos
    como sombras dos seus corpos como eram antes  de desaparecerem.



    Ou seja, se um espírito guerreiro fosse  encantado por necromância,
    pareceria ter sido enterrado, talvez ainda vestido  com a sua armadura de
    batalha, mas com boa saúde, normalmente ignorando  quaisquer ferimentos ou
    marcas que o cadáver tivesse quando caiu; claro, há  exceções a esta regra.
    Em muitos casos, como as lendas germânicas dos  fogos-fátuos, eles
    comunicar-se-iam por empatia ou poltergeists, manipulando o  ambiente ao
    redor do necromante para tornar a sua presença conhecida.



    



    


Tabuleiro Ouija
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    O tabuleiro Ouija é um tabuleiro bem conhecido  para invocar espíritos. O
    nome deriva do francês "Oui" (sim) e do  alemão "Ja" (sim). Começou como um
    jogo de entretenimento em 1890. No  entanto, séculos antes, outras culturas
    usavam métodos de adivinhação desse  tipo, como os chineses.



    Uma das primeiras menções ao método de escrita  automática usado no
    tabuleiro ouija é encontrada na China por volta de 1100 d.C,  em documentos
    históricos da dinastia Song. O método foi chamado de  "escrita prancheta" ou
    "fuji". A escrita da prancheta foi  usada como uma forma ostensiva de fazer
    necromância e comunicar-se com o mundo  espiritual. Foi uma prática
    fundamental da Escola Quanzhen até ser banida pela  dinastia Qing. A escrita
    Fuji-Planchette usava uma bandeja suspensa para guiar  um bastão (geralmente
    feito de pessegueiro), que escrevia caracteres chineses  nas cinzas de
    incenso ou areia sob a influência de um espírito.



    O primeiro tabuleiro Ouija foi feito em  Baltimore em 1890. Foi inventado em
    1886 em Chestertown, Maryland, e recebeu  esse nome em 1890. Mas antes dos
    tabuleiros Ouija, havia a prancheta. Na década  de 1850, foi inventada em
    Paris e era uma prancha de madeira em forma de  coração.



    Era muito maior do que as pranchetas de hoje,  repousava sobre rodas ou
    rodízios e tinha uma abertura para colocar um lápis.



    Linha  do tempo:



    1890: Depois de uma sessão espírita com Helen Peters,
    Elijah Bond e Charles Kenner  come
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    Asamod777@gmail.com



    https://www.youtube.com/@asamod777



    https://www.instagram.com/asamod777/



    https://www.tiktok.com/@macumbaschool



    www.occult-books.com



    https://occultismbooks.etsy.com



    http://www.occultbooks.in



    


OEBPS/Images/image.png
wWwww. Macumba-school.com





OEBPS/Images/frente.jpg
- /‘
Adivinhacdo com os espiritos dos mortos. . ' 4

Poderosos feiticos de Palo Mayombe e Hoodoo. Feiticos Hoodoo no c:'emitéfio, usando terra de cemitérios e
invocando espiritos. \" !

Convocacédo dos mortos, espiritismo cruzado, boveda espiritual e misa (sessdes espiritas), e mais.





OEBPS/Images/image-2.jpeg





OEBPS/Images/1.jpg
Pratica de Ocultismo

Tudo & o N Nada é
Magia // ; \\ Magia
(revelagdes) 7 , \ (conformismo)
\
\
\
( Zona de| conforto ) \\
\

Aproximagao a

insanidade... » « depressao...

Sentimento aparente de
estagnacgao.

Aproximagédo a





OEBPS/Images/image5.jpeg





OEBPS/Images/image-4.jpeg





OEBPS/Images/image_1.jpg
€x Umbra publishing
www occult-books com





OEBPS/Images/image.jpg
Ex Umbra
Grimério de Necromdncia

keomod, ke





